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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 079/2006
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PROCESSO Nº 297/2001

COLÉGIO EVOLUÇÃO-EVOLUTIVO

ASSUNTO: Solicita autorização de funcionamento

RELATORA: Consª Maria da Conceição Sousa de Carvalho

I – RELATÓRIO

A proprietária do Colégio Evolução-Evolutivo, instituição de ensino da rede privada, com sede à Avenida Barão de Gurguéia, 3333, na cidade de Teresina-PI, Senhora Marlange dos Santos Neiva, apresentou a este CEE/PI, em 05 de fevereiro de 2001, pedido de autorização de funcionamento para ministrar o Ensino Fundamental e Médio, juntando ao requerimento a documentação exigida pela Resolução CEE/PI nº 001/2000. O conjunto da documentação encontra-se distribuída nos volumes 1 e 2 do Processo nº 297/2001.

O processo em tela permaneceu no âmbito da Secretaria Estadual de Educação e Cultura - SEDUC, para as providências de praxe, até junho de 2005, quando foi remetido para este Conselho, pela Gerência de Inspeção Escolar - GIE, da SEDUC,  nos termos do parágrafo terceiro, do Art. 10, da Resolução CEE/PI nº 46/05.

 Distribuído para Relatoria, esta solicitou a devolução dos autos à GIE para: a) confirmar o funcionamento e o endereço da escola; b) verificar o cumprimento da Resolução CEE/PI nº 20/2004, caso a escola já não estivesse mais funcionando; c) proceder à análise do regimento escolar,  da proposta pedagógica e de outros documentos cuja atualização se fizesse necessária, caso a escola ainda estivesse em funcionamento.

Em 12 de dezembro de 2005 a Superintendência de Ensino da SEDUC devolveu o processo para a Relatoria, informando que o setor de inspeção constatou que “... a escola não funciona e hoje encontra-se instalado no endereço acima o Instituto Portinari.”  Ocorre que, no dia 14 do mesmo mês e ano, a direção do Colégio Evolução-Evolutivo apresentou a este CEE/PI, através do Processo nº 999/2005, pedidos de autorização para mudança de sede – da Avenida Barão de Gurguéia nº 3333 para a mesma avenida, nº 2636 – e de nome da escola: de Colégio Evolução-Evolutivo para Pólo Vestibulares. Em despacho às fls. 32 do Processo 999/2005, em 16.12.2005,  esta Relatoria  reiterou o pedido de inspeção, com apresentação, pela Gerência de Inspeção Escolar, da ficha perfil da escola e do relatório de inspeção, e sugeriu a juntada do processo de nº 999/2005 ao processo de nº 297/2001.

Remetidos os autos novamente para a Superintendência de Ensino – SUPEN, para as providências solicitadas, foi anexada a ficha perfil da escola, às fls. 34 a 37, resultante da inspeção realizada em 13 de dezembro de 2005 pela técnica Benedita Marilac Ricardo Cavalcante. Informa a ficha perfil que: a) o colégio Evolução-Evolutivo funciona à Avenida Barão de Gurguéia nº 2636, bairro São Pedro, tendo funcionado anteriormente na mesma avenida, no nº 3333, bairro Pio XII; b) a escola oferece ensino fundamental, de 5ª a 8ª série, regular, no turno da manhã, com 114 alunos matriculados, e ensino médio, regular, no turno da manhã, com um total de 86 alunos matriculados nas três séries. Constam também informações sobre as instalações físicas e sobre os registros de vida escolar, mas não há qualquer menção ao corpo docente da escola. O relatório de inspeção não foi anexado.

II – AVALIAÇÃO DO MÉRITO

 Além do fato de que as informações arroladas não são suficientes para um parecer conclusivo sobre a solicitação original, um novo dado passa a compor o contexto do presente Parecer. Trata-se do processo nº 104/2006, em que a Superintendente de Ensino da SEDUC encaminha à Presidência deste CEE/PI relatórios de inspeções realizadas na Escola Danthe e na Unidade Escolar São Tomás de Aquino. Estes relatórios registram sérias irregularidades praticadas pela Escola Danthe, tais como: alunos matriculados sem documentação, alunos  com declaração de reprovados cursando a série seguinte, carga horária incompleta e alunos que fizeram apenas duas provas durante todo o ano letivo de 2005. Consta ainda que o regimento escolar, a proposta pedagógica, a matriz curricular dos cursos oferecidos e a relação do corpo docente não foram apresentados pela escola por ocasião da inspeção. No final de novembro de 2005, antes do encerramento do período letivo, os alunos do Colégio Danthe foram removidos para o Colégio São Tomás de Aquino, mas sem expedição de transferências.           

Ao processo 104/2006 são juntados documentos diversos – declaração de transferência, ficha de matrícula, ficha individual do aluno, contrato de prestação de serviços educacionais, ficha de nota anual, além de outros documentos comprobatórios das constatações registradas nos dois relatórios de inspeção expedidos pela GIE.

 Resta observar que o Colégio Danthe funciona no mesmo endereço do Colégio Evolução-Evolutivo e que, segundo o relatório da GIE, às fls. 02 e 03 do processo nº 104/2006, a diretora do estabelecimento, Senhora Vanusa Gomes Costa, informou que o colégio Danthe passou a denominar-se Pólo Vestibulares. Consta o nome da senhora Vanusa Gomes Costa como diretora do Colégio Danthe e do Colégio Evolução-Evolutivo. É esta mesma pessoa quem  solicita a mudança do nome do Colégio Evolução-Evolutivo – e não do Colégio Danthe – para Pólo Vestibulares, através do processo nº 999/2005.

 A análise dos fatos relatados fundamenta a suspeição de funcionamento gravemente irregular de uma instituição de ensino da rede privada – quer se denomine Colégio Danthe, Colégio Evolução Evolutivo ou Pólo Vestibulares.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Face o exposto, submeto à apreciação deste Colegiado VOTO a seguir especificado:

1. Advertência imediata à direção do Colégio Evolução Evolutivo/ Pólo Vestibulares quanto à utilização do nome Colégio Danthe, não autorizado por este CEE/PI, e remoção irregular de alunos para o Colégio São Tomás de Aquino;

2. Monitoramento da escola quanto à expedição de documentos escolares;

3. Constituição de Comissão de Sindicância para apurar as irregularidades pelas quais a escola está sendo  responsabilizada, incluindo também o depoimento dos dirigentes do Colégio São Tomás de Aquino.

Este o Parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 8 de março de 2006.

                                  Consª Maria da Conceição Sousa de Carvalho – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

       Consª. Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                                     Presidente do CEE/PI
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